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Uma investigação da assessoria técnica 
da APP-Sindicato constatou uma explosão de 
541% na quantidade de recursos públicos apli-
cados pela Secretaria da Educação (Seed) nes-
te ano com a contratação de consultorias pri-
vadas, sem licitação. Um dos contratos é desti-
nado à política de perseguição da categoria. O 
valor total ultrapassa R$ 16,5 milhões anuais.

Esse contrato foi firmado com a Fundação 
Getúlio Vargas em maio deste ano, com prazo 
inicial de 12 meses, para fornecer consultoria 
técnica especializada aos Núcleos Regionais 
de Educação. Mas, segundo a presidenta da 
APP-Sindicato, Walkiria Mazeto, na prática, 
o objetivo do gasto é fortalecer a política de 
pressão, exigências absurdas e perseguição 
nas escolas.

“Os salários desses consultores podem 
chegar até R$ 40 mil por mês para intensificar 
ainda mais a cobrança de metas inatingíveis. 
Enquanto isso, as escolas estão sem trabalha-
dores em número suficiente e os que estão lá, 
estão com salários todos defasados”, relata.

Segundo a dirigente, o valor do contrato é 
para ter uma pessoa em cada NRE com a fun-
ção de ser tutora dos(as) tutores(as). De acor-
do com relatos recebidos da categoria, ela ex-
plica que onde as consultorias já se apresen-
taram, mandaram as chefias irem às escolas 
fazer relatórios.

Ainda com base nas denúncias, após os 
levantamentos, as direções foram chamadas 
para uma reunião de cobrança, desconside-
rando todos os pedidos feitos pelos(as) edu-
cadores(as) para solucionar problemas e dar 
conta de demandas acumuladas, como repo-
sição de funcionários(as) e mais horas de equi-
pe pedagógica.

“Ninguém quis ouvir das direções o relato 
de tudo que já foi feito para melhorar as esco-
las, ou da quantidade de ofícios encaminha-
dos para NRE e Seed e que, quando obtiveram 
respostas, sempre foi negativa. Agora querem 
mais esforço das direções para que os NREs 
atinjam as metas”, explica Walkiria.

Dinheiro da data-base

Dados do Portal da Transparência do go-
verno paranaense, contabilizados pela asses-
soria técnica da APP, revelam que o valor gasto 
pela Seed com consultorias privadas neste ano 

Seed faz contratação milionária e 
sem licitação para ampliar política de 
perseguição nas escolas
Ratinho Jr. não paga data-base e reajuste do piso, mas assina contrato sem licitação em que consultorias 

privadas poderão ganhar cerca de R$ 40 mil mensais por NRE para fazer pressão por metas O curso terá três anos de duração, a partir 
de 2025, e se destina a funcionários(as) de 
escola da rede pública

aumentou quase sete vezes, na comparação 
com o ano anterior.

Em 2023, foram firmadas seis contrata-
ções, totalizando R$ 3,3 milhões. Já neste ano, 
estão vigentes oito contratos que, juntos, pas-
sam de R$ 21,6 milhões em gastos com con-
sultorias. De um ano para o outro, o aumento 
é de 541%.

Além da ausência de processo licitatório 
para uma contratação de valor alto, chama a 
atenção que o aumento de gastos com con-
sultorias privadas ocorre no mesmo período 
em que o governo se recusa a pagar direitos 
dos(as) servidores(as) garantidos em lei.

Faltando apenas três meses para terminar 
o ano de 2024, mesmo com as cobranças feitas 
pela APP-Sindicato, até o momento o governa-
dor Ratinho Jr. (PSD) não pagou o reajuste do 
piso nacional do magistério nem a data-base 
devida aos educadores(as).

“Essa é a política deste governo. Não paga 
o que nos deve, não nos valoriza e não reco-
nhece a qualidade e a experiência dos profis-
sionais que atuam nas nossas escolas. Pior ain-
da, Ratinho Jr. usa o nosso dinheiro, o dinheiro 
público, o dinheiro das escolas, para encher 
o bolso de empresários”, denuncia Walkiria.

A falta de pagamento da data-base, a re-
posição anual da inflação, foi uma das pautas 
da greve realizada pelos(as) educadores(as) da 
rede estadual em junho deste ano. De acordo 
com o Fórum das Entidades Sindicais (FES), 
somando valores devidos de anos anteriores, 
a defasagem nos salários dos servidores está 
estimada em 34%.

“Essa é a política 
deste governo. 
Não paga o que 
nos deve, não 
nos valoriza e 
não reconhece 
a qualidade e a 
experiência dos 
profissionais 
que atuam nas 
nossas escolas. 
Pior ainda, 
Ratinho Jr. usa o 
nosso dinheiro, o 
dinheiro público, 
o dinheiro das 
escolas, para 
encher o bolso 
de empresários”, 
denuncia 
Walkiria.

Receba notícias da APP no 
seu Whatsapp ou Telegram
Faça parte da Rede 
APP e fique sempre 
informado(a)! 
Acesse o QR code 
ao lado para mais 
informações:

IFPR vai abrir em 
outubro inscrições 
para o Curso Superior 
em Tecnologia em 
Processos Escolares

O Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Paraná (IFPR) vai abrir 
em outubro as inscrições para o Curso Su-
perior em Tecnologia em Processos Esco-
lares. O curso se destina a funcionários(as) 
de escola da rede pública. As inscrições 
acontecerão de 3 de outubro a 17 de no-
vembro, de modo on line. As aulas serão 
no Campus Curitiba, das 13h30 às 17h45, 
a partir de 2025.

O curso já está sendo divulgado no por-
tal do IFPR, incluindo o projeto pedagógico.

A secretária de Funcionários da APP, 
Elizabete Dantas, defende que o curso seja 
estendido a todos os campi do IFPR, com 
uma matriz curricular que atenda a deman-
da das quatro habilitações: Curso Superior 
em Tecnologia de Processos Escolar em 
Secretaria Escolar, Multimeio Didático, Ali-
mentação Escolar e Infra Estrutura Escolar.

O curso será de graduação, presencial, 
vespertino, com 40 vagas e duração de três 
anos. O curriculum tem uma parte de for-
mação pedagógica, em que o(a) trabalha-
dor(a) vai ter contato com temas como fun-
damentos e teoria da educação brasileira, 
avaliação institucional, gestão educacio-
nal e teoria do conhecimento pedagógico. 

Os temas alimentação, saúde escolar e 
atendimento inclusivo da diversidade tam-
bém serão trabalhados. Secretaria escolar, 
redação, informática básica, matemática, 
teoria da administração, gestão de eventos 
escolares fazem parte do conteúdo do cur-
so, que tem também disciplinas optativas, 
como Libras, e atividades de extensão com 
práticas nos locais de trabalho.
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